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Caiado comemora e diz aue evitou 'convulsão sociaV 
Da Sucursal de Brasília 

Vitorioso, o presidente da União 
Democrática Ruralista (UDR), Ro
naldo Caiado, desceu a rampa de 
acesso ao prédio do Congresso Naci
onal carregado nos ombros de seus 
companheiros. Já rouco de tanto 
gritar, ele disse que a medalha com 
a imagem de Nossa Senhora das 
Graças, que trazia no bolso direito 
da calça, lhe garantiu o sucesso de 
sua empreitada: "Evitamos que os 
inconsequentes levassem o país para 
a convulsão social." 

Caiado deu por encerrada sua 
"missão" no Congresso constituinte, 
cantando "quem parte leva sauda
des de alguém, que fica chorando de 
dor". Puxou o coro de quase uma 
centena de membros da UDR, que o 
ovacionavam na parte externa do 
Congresso. Negou que fosse a derro
ta dos comunistas, como diziam 
alguns de seus liderados, afirmando 
que foi a "vitória da agricultura". 

Na empolgação, o presidente da 
regional da UDR da Paraíba, Rode-
rico Borges, conseguiu apoio e 
cantou: "Um, dois, três, quatro, 
cinco, mil, queremos o Caiado presi
dente do Brasil." Muito risonho, 
sendo efusivamente abraçado e bei
jado pelos "agroboys" e "agro-
grils", ele negava que este fosse seu 
interesse: "Já sou presidente da 
UDR. Vou continuar como tal." Em 
clima de festa, com "agrogrils" 
ensaiando, até mesmo, alguns pas
sos de dança na rampa, Caiado 
convocava seus liderados para as 
comemorações num dos hotéis da 
cidade. 

Caiado esperou ansioso o resultado 
da votação que tornou insuscetível 
de desapropriação terras produtivas 
independente de cumprirem função 
social. Quieto, ele não escondia um 
tique nervoso: agitava compassa
damente a perna direita. Quando o 
painel revelou os números, deu um 
pulo na cadeira, como quem come
mora um gol num jogo de futebol. 

Imediatamente, puxou o coro de 
"Brasil, Brasil". Em seguida, co
mandou a entoação do Hino Nacio
nal, apontando o dedo indicativo 
para os parlamentares de esquerda 
que restavam em plenário. Aos 
berros, os integrantes da UDR, que 
lotavam as galerias contra cerca de 
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i Caiado (ao centro) comemora a rejeição da desapropriação de terras produtivas na galeria 

40 reresentantes da Contag, sauda
ram os constituintes do Centrão, que 
apoiam as teses da entidade. 

Até este momento de alegria e 
comemoração, Caiado roeu a unha 
da mão direita ao ouvir o discurso 
da deputada Sandra Cavalcanti 
(PFL-RJ), que estava sintonizada 
com os progressistas. Antes, já 
mostrara apreensão quando evitou o 
"corredor-polonês" dos manifestan
tes da Contag. Ele fez um caminho 
bem mais longo por fora do prédio 
para ter acesso às galerias. Na 
entrada principal do Prédio do 
Congresso Nacional, ladeado por 
mais de uma centena de membros 
da UDR, evitou manifestações de 
otimismo. "Se não fosse o Mário 
Covas (líder do PMDB), esse impas
se teria sido resolvido há muito 
tempo", afirmou Caiado. Durante 
toda a manhã, ele recebeu dezenas 
de representantes da UDR. 

Decisão de ontem acaba com 
embate entre Covas e Caiado 

Da Sucursal de Brasília 

O resultado de ontem foi o ponto 
final de uma luta de mais de um 
mês, envolvendo dois grandes per
sonagens. De um lado, o líder do 
PMDB na Constituinte, senador Má
rio Covas (SP). De outro, o presiden
te da União Democrática Ruralista 
(UDR), Ronaldo Caiado. A vitória 
de Caiado foi a vitória de quem em 
nenhum momento admitiu um acor
do sobre a desapropriação de terras 
produtivas, ao contrário de Covas. 

A disputa tornou-se explícita na 
quinta-feira. Caiado, mais uma vez, 
bombardeou naquele dia o acordo 
firmado por Covas com alguns 
lideres do Centrão e passou a acusar 
o senador de "oportunista" e "ma
nipulador". Com sua retórica radi
cal, Caiado conseguiu arrastar todo 
o Centrão às suas teses. Derrotou a 
estratégia de Covas, que consistia 
exatamente em isolar a direita mais 

extremada, afastando dos modera
dos do Centrão. 

A votação de ontem interrompeu 
uma sequência de resultados positi
vos para a liderança do PMDB, em 
acordos ou em disputa no plenário, 
contra a ala mais radical do Cen
trão, nas últimas semanas, como a 
definição de empresa nacional, a 
proibição dos contratos de risco, a 
nacionalização da exploração mine
ral e o acordo da reforma urbana. 

O resultado sobre a reforma agrá
ria, exibe algumas características 
especiais. Desta vez, não foi conse
quência de uma posição radical e 
intransigente do senador. Ao contrá
rio, Covas portou-se durante todo o 
tempo como negociador, contra o 
radicalismo de Caiado. E com o 
fracasso do acordo, percebeu logo 
que, num clima de confronto, a 
bancada conservadora levaria van
tagem. Foi o que aconteceu. 

Quem é Ronaldo Ramos Caiado 
Do Banco de Dados 

Goiano, 37 anos, Ronaldo Ramos 
Caiado é médico ortopedista, agro-
pecuarista e presidente da União 
Democrática Ruralista (UDR) des
de sua fundação, em junho de 1985. 

Caiado se diz defensor da livre 
iniciativa e combate com agressivi
dade o Plano Nacional de Reforma 
Agrária. 

Nos dois últimos anos vem tra
vando um confronto aberto com a 
esquerda política, notadamente com 
os setores progressistas da Igreja 
Católica. Em julho último reuniu 
cerca de 30 mil produtores rurais 
numa passeata por Brasília. 

Na eleição ao governo estadual de 
1986, apoiou ostensivamente o sena

dor Mauro Borges Teixeira (PDC), 
para o governo goiano derrotado por 
Henrique Santillo (PMDB). 

O presidente nacional da UDR 
lembra, em seu estilo político, o avô 
António Ramos Caiado (o "coronel 
Totó" Caiado), chefe político do 
Estado de Goiás durante quase 30 
anos no início do século. 

No final de setembro passado, a 
Procuradoria Geral da República 
denunciou Caiado por injúria e 
slifamação, por ter qualificado, pu
blicamente, o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (In-
;:ra) de "antro de corruptos que quer 
causar a convulsão social". Em 
fevereiro, foi absolvido por sentença 
da 8* Vara Cível de Brasília. 

O que foi aprovado 
Titulo VII 

Da Ordem Económica e Financeeira 
Capitulo Til 

Da Politica Agrícola e Fundiária 
e da Reforma Agr Ã. ia 

Art. 218. Compete à União desapropriar por interesse 
social, para fins de reforma agrária, o imóvel rural que 
não esteja cumprindo a sua função social mediante prévia 
e justa indenização em títulos da dívida agrária, com 
clausula de preservação do valor real, resgatáveis tio 
prazo de até vinte anos, a partir do segundo ano de sua 
emissão, e cuja utilização será definida em lei. 
Parágrafo 1° As benfeitorias úteis e necessárias serão 
indenizadas em dinheiro. 

Parágrafo 2* O decreto que declarar o imóvel como de 
interesse social, para fins de reforma agrária, autoriza a 
União a propor a ação de desapropriação. 
Parágrafo 3o Cabe à lei complementar estabelecer 
procedimento contraditório especial, de rito sumário, para 
0 processo judicial de desapropriação. 
Parágrafo 4* O orçamento fixará anualmente o volume 
total de títulos da dívida agrária, assim como o montante 
de recursos pára atender ao programa de reforma agrária 
no exercido. 
Parágrafo 5o São isentas de impostos federais, estaduais e 
municipais as operações de transferência de imóveis 
desapropriados para fins de reforma agrária. 
Art. 219. Sao insusceptíveis de desapropriação para fins de 
reforma agrária: 
1 — a pequena e média propriedade rural, assim definida 
em lei, desde que o seu proprietário não possua outra; 
II — a propriedade produtiva. 
Parágrafo único. A lei garantirá tratamento especial á 
propriedade produtiva e fixará normas para o cumprimen
to dos requisitos relativos à sua função social. 
Art. 220. A função social é cumprida quando a propriedade 
rural atende, simultaneamente, segundo critérios e graus 
iie exigências estabelecidos em lei, os seguintes requisitos: 
I — aproveitamento racional e adequado; 
II — utilização adequada dos recursos naturais disponíveis 
e preservação do meio ambiente; 
III — observância das disposições que regulam as relações 
do trabalho; 
IV — exploração que favoreça o bem estar dos 
proprietários e dos trabalhadores. 
Art. 221. A política agrícola será planejada e executada na 

irmã da lei, com a participação efetiva dos setores de 
jtfoduçáo, envolvendo produtores e trabalhadores rurais, 
de comercialização, de armazenamento e de transportes, 
Sovando em conta, especialmente: 
I — instrumentos creditícios e fiscais; 
II — preços compatíveis com os custos de produção e 
garantia de comercialização; 
Hl — incentivo ã pesquisa e à tecnologia; 
IV — assistência técnica e extensão rural; 

— seguro agrícola; 
V i -~ cooperativismo, 
Vfl — eletrificação rural e irrigação; 
víll — habitação para o trabalhador rural. 
Parágrafo Ia Incluem-se no planejamento agrícola previsto 
/.aste artigo, as atividades agroindustriais, agropecuárias, 
tusqaeira e florestais. 
Parágrafo 2° Serão compatibilizadas as ações de política 
^rfcola » reforma sgr^na. 
Irt. 222. A destinação de terras públicas e devolutas será 
compatibilizada com a política agrícola e com o plano 
nacional de reforma agrária. 
Parágrafo 1* A alienação ou concessão, a qualquer título, 
às terras públicas com área superior a dois mil e 
Quinhentos néctares a uma só pessoa física ou jurídica, 
tunda que por interposta pessoa dependerá de nrévia 
aprovação do Congresso Nacional. 
Parágrafo 2° Excetuam-se do disposto no parágrafo 
anterior, as alienações ou concessões de terras públicas 
para fins de reforma agrária. 
Art. 223. Os beneficiários da distribuição de imóveis rurais 
para reforma agrária receberão títulos de domínio ou de 
concessão de uso, inegociáveis pelo prazo de dez anos. 
Parágrafo único. O título de domínio e a concessão de uso 
serão conferidos ao homem ou á mulher, ou a ambos, 
independentemente estado civil, nos termos e condições 
previstos em lei. 
Art. 224. A lei regulará e limitará a aquisição ou o 
arrendamento de propriedade rural por pessoas físicas ou 
jurídicas estrangeiras e fixará os casos que dependerão de 
autorização do Congresso Nacional. 
Art. 225 O trabalhador ou trabalhadora não proprietário de 
imóvel rural ou urbano, que possua como seu, por cinco 
anos ininterruptos, sem oposição, área de terra não 
superior a cinquenta hectares, tornando-a produtiva por 
seu trabalho, ou de sua família, tendo nela sua moradia, 
adquirir-lhe á a propriedade. 

COMO VOTARAM OS CONSTITUINTES 
Destaque sobre a desapropriação de propriedades produtivas 

Abigail Feitosa (PSB-BA), Acivnl Gomes (PMDB-SE), Ademir.Andrade (PSB-PA), 
Adhemar de Barros Filho (PDT-SP), Aécio Neves (PMDB-MG). Affonso Camargo 
(PTB-PR), Afonso Arinos (PFL RJ). Agassiz Almeida (PMDB-PB), Aírton Sandoval 
(PMDB-SP), Albéríco Cordeiro (PFL-AL). Aldo Arantes (PC do B-GO), Almir Gabriel 
(PMDB-PA), Aloísio Vasconcelos (PMDB-MG), Aloysio Teixeira (PMDB-RJ), Aluizio 
Bezerra (PMDB-AC), Álvaro António (PMDB-MG), Amaury Muller (PDT-RS), Anna 
Maria Rattes (PMDB-RJ), Antero de Barros (PMDB-MT). António Bruto (PMDB RS] 
António Cornara (PMDB-RN), António Carlos Konder Reis (PDS-SC) António 
Gaspar (PMDB-MA), António Mariz (PMDB-PB), António Perosa (PMDB SP), 
Arnaldo Martins (PMDB-RO), Artur da Tàvola (PMDB-RJ), Augusto Carvalho 
(PCB-DF), Benedicto Monteiro (PTB-PA), Benedita da Silva (PT-RJ) Bernardo 
Cobrai (PMDB-AM), Beth Azize (PSB-AM), Bezerra de Melo (PMDB-CE), Bocayuva 
Cunha (PDT-RJ). Brandão Monteiro (PDT-RJ), Carlos Alberto Caó (PDT-RJ), Carlos 
Cardinal (PDT-RS), Carlos Cotta (sem partido-MG), Carlos Mosconi (sem 
partido-MG), Cássio Cunha Lima (PMDB-PB), Célio de Castro (sem partido MG), 
Celso Dourado (PMDB-BA), Césor Maia (PDT-RJ), Chagas Rodrigues (PMDB-PI), 
Chico Humberto (PDT-MG), Cid Carvalho (PMDB-MA), Cid Sabóia de Carvalho 
(PMDB-CE), Cristina Tavores (sem partido-PE), Darcy Deitos (PMDB-PR), Del Bosco 
Amoral (PMDB-SP), Dirce Tutu Quadros (PTB-SP), Dirceu Carneiro (PMDB-SC), 
Domingos Juvenil (PMDB-PA), Domingos Leonelli (PMDB-BA), Doreto Campanor: 
(PMDB-SP), Edésio Frias (PDT-RJ), Edme Tavares (PFL-PB). Edmilson Valentim (PC 
do B-RJ), Eduardo Bonfim (PC do B-AL), Eduardo Jorge (PT-SP) Egídio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), Elias Murod (PTB-MG), Euclides Scako (PMDB-PR), Evaldo 
Gonçalves (PFL-PB), Fábio Feldmann (PMDB-SP), Farabulini Júnior (PTB-SP) 
Fernando Bezerra Coelho (PMDB-PE), Fernando Gasparian (PMDB-SP), Fernando 
Henrique Cardoso (PMDB-SP), Fernando Lyra (sem partido-PE), Fernando Santana 
(PCB-BA), Fernando Velasco (PMDB-PA), Firmo de Castro (PMDB-CE), Florestan 
Fernandes (PT-SP), Floriceno Paixão (PDT-RS), França Teixeira (PMDB-BA), 
Francisco Amaral (PMDB-SP), Francisco Kuster (PMDB-SC), Francisco Pinto 
(PMDB-BA), Francisco Rossi (PTB-SP), Francisco Sales (PMDB-RO), Gabriel 
Guerreiro (PMDB-PA), Genebaldo Correia (PMDB-BA), Geraldo Alckmin Filho 
(PMDB-SP), Geraldo Bulhões (PMDB-AL), Geraldo Campos (PMDB-DF), Geraldo 
Melo (PMDB-PE),- Gerson Camata (PMDB-ES), Gerson Marcondes (PMDB-SP), Gil 
César (PMDB-MG), Gonzaga Patriota (PMDB-PE), Guilherme Palmeira (PFL-AL), 
Gumercindo Milhomem (PT-SP), Haroldo Lima (PC do B-BA), Haroldo Sabóia 
(PMDB-MA), Hélio Duque (PMDB-PR), Hélio Manhões (PMDB-ES), Henrique 
Córdova (PDS-SC), Henrique Eduarda Alves (PMDB-RN), Hermes Zanetti 
(PMDB-RS), Humberto Lucena (PMDB-PB), Ibsen Pinheiro (PMDB-RS), Irajá 
Rodrigues (PMDB-RS), Iram Saraiva (PMDB-GO), Irma Passoní (PT-SP), Ismael 
Wanderley (PMDB-RN), Israel Pinheiro Filho (PMDB-MG), Itamar Franco (sem 
partido-MG), Ivo Lech (PMDB-RS), Ivo Mainord (PMDB-RS), Jairo Carneiro 
(PFL-BA), Jamil Haddad (PSB-RJ), Jayme Santana (PFL-MA), Joaci Góes 
(PMDB-BA), João Agripino (PMDB PB), João Calmon (PMDB-ES), João Cunha 
(PDT-SP), João Paulo (PT-MG), Joaquim Bevilácqua (PTB-SP), Joaquim Francisco 
(PFL-PE), Jorge Hoge (PMDB-BA), Jorge Medauar (PMDB-BA), Jorge Uequed 
(PMDB-RS), José Carlos Grecco (PMDB-SP), José Carlos Sabóia (PSB-MA), José 
Carlos Vasconcelos (PMDB-PE), José Costa (sem partido-AL), José da Conceição 
(PMDB-MG), José Dutra (PMDB-AM), José Fernandes (PDT-AM), José Fogaça 
(PMDB-RS), José Genoino (PT-SP) José Guedes (PMDB-RO), José Ignácio Ferreira 
(PMDB-ES), José Maranhão (PMDB-PB), José Maria Eymael (PDC-SP), José 
Maurício (PDT-RJ), José Paulo Bisol (PMDB-RS), José Queiroz (PFL-SE), José Richa 
(PMDB-PR), José Serra (PMDB-SP), José Tavares (PMDB-PR). José Thomaz Nono 
(PFL-AL), José Ulisses de Oliveira (PMDB-MG), José Viana (PMDB-RO), Juarez 
Antunes (PDT-RJ). Júlio Costamilan (PMDB-RS), Jutahy Magalhães (PMDB-BA). 
Koyu lha (PMDB-SP), Leite Chaves (PMDB-PR), Lélio Souza (PMDB-RS), Leopoldo 
Peres (PMDB-AM), Lézio Sathler (PMDB-ES), Lídice da Mata (PC do B-BA), Lourival 
Baptista (PFL-SE), Lúcia Braga (PFL-PB), Lúcio Alcântara (PFL-CE), Luiz Alberto 
Rodrigues (PMDB-MG), Luiz Freire (PMDB-PE), Luiz Gushiken (PT-SP), Luis Inácio 
Lula do Silva (PT-SP), Luiz Salomão (PDT-RJ), Luiz Viana (PMDB-BA), Luiz Viana 
Neto (PMDB-BA), Lysóneas Maciel (PDT-RJ), Manoel Moreira (PMDB-SP), 
Mansueto de Lavor (PMDB-PE), Manuel Viana (PMDB-CE), Marcelo Cordeiro 
(PMDB-BA), Márcio Broga (PMDB-RJ), Márcio Lacerda (PMDB-MT), Marcos Queiroz 
(PMDB-PE), Maria de Lourdes Abadia (PFL-DF), Maria Lúcia (PMDB-AC), Mário 
Assad (PFL-MG), Mário Covas (PMDB-SP), Mário Lima (PMDB-BA), Mário Maia 
(PDT-AC), Maurício Corrêa (PDT DF), Maurício Fruet (PMDB-PR), Maurílio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), Mauro Benevides (PMDB-CE), Mauro Campos (sem partido-MG), 
Mouro Sampaio (PMDB-CE), Mendes Botelho (PTB-SP), Mendes Canale (PMDB-MS), 
Mendes Ribeiro (PMDB-RS), Miro Teixeira (PMDB-RJ), Moema São Thiago 
(PDT-CE), Myriam Portella (POS-PI), Nabor Júnior (PMDB-AC). Nelson Aguiar 
(PDT-ES), Nelson Carneiro (PMDB-RJ), Nelson Jobim (PMDB-RS), Nelson Sabrá 
(PFL-RJ), Nelson Seixas (PDT-SP), Nelton Friedrich (PMDB-PR), Ney Maranhão 
(PMB-PE), Nilso Sguarezzi (PMDB PR), Noel de Carvalho (PDT-RJ), Octávio Elísio 
(sem partido-MG), Odacir Soares (PFL-RO), Olivio Dutra (PT-RS), Onofre Corrêa 
(PMDB-MA), Osmir Lima (PMDB-AC), Osmundo Rebouças (PMDB-CE), Osvaldo 
Macedo (PMDB-PR), Paes de Andrade (PMDB-CE), Paulo Delgodo (PT-MG), Paulo 
Poim (PT-RS), Paulo Ramos (PMDB-RJ), Paulo Roberto (PMDB-PA), Poulo Silva 
(PMDB-PI), Percival Muniz (PMDB-MT), Pimenta da Veiga (sem partido-MG), Plínio 
de Arruda Sampaio (PT-SP), Plínio Martins (PMDB-MS), Pompeu de Sousa 
(PMDB-DF), Raimundo Bezerra (PMDB-CE), Raimundo Lira (PMDB-PB), Raquel 
Cândido (PFL-RO), Raquel Capiberibe (PSB-AP), Raul Belém (PMDB-MG). Raul 
Ferraz (PMDB-BA), Renon Calheiros (PMDB-AL), Renato Vianno (PMDB-SC), Rita 
Camata (PMDB-ES), Roberto Brondt (sem partido-MG), Roberto DÁvi lo (PDT-RJ), 
Roberto Freire (PCB-PE), Roberto Rollemberg (PMDB-SP), Roberto Torres (PTB-AL), 
Robsan Marinho (PMDB-SP), Ronaldo Aragão (PMDB-RO), Ronaldo Carvalho 
(PMDB-MG), Ronaldo Cézar Coelho (PMDB-RJ). Ronan Tito (PMDB-MG). Rose de 
Freitas (PMDB-ES), Rospide Netto (PMDB-RS), Ruy Bacelar (PMDB-BA). Ruy Nedel 
(PMDB-RS). Sandra Cavalcanti (PFL-RJ), Sérgio Spada (PMDB-PR), Severo Gomes 
(PMDB-SP), Sigmaringa Seixas (PMDB-DF), Simão Sessim (PFL-RJ), Tadeu França 
(sem partido-PR), Teotónio Vilela Filho (PMDB-AL), Ubiratan Aguiar (PMDB-CE), 
Uldurico Pinto (PMDB-BA). Valmir Campelo (PFL-DF), Valter Pereira (PMDB-MS), 
Vasco Alves (sem portido-ES), Vicente Bogo (PMDB-RS), Vilson Souza (PMDB-SC), 
Virgildásio de Senna (PMDB-BA), Virgílio Guimarães (PT-MG), Vítor Buoiz (PT-ES), 
Vivaldo Barbosa (PDT-RJ). Vladimir Palmeira (PT-RJ), Wagner lago (PMDB-MA). 
Waldir Pugliesi (PMDB-PR). Walmor de luca (PMDB-SC), Wilmo Maia (PDS-RN), 
Wilson Campos (PMDB-PE), Wilson Martins (PMDB-MS). Ziza Valadares (sem 
partido-MG). 

Adauto Pereira (PDS-PB), Adolfo Oliveira (PL-RJ), Adroaldo Streck (PDT-RS), 
Adylson Motta (PDS-RS), Aécio de Borba (PDS-CE), Afif Domingos (PL-SP), 
Agripino de Oliveira Lima (PFL-SP), Airton Cordeiro (PDT-PR), Alarico Abib 
(PMDB-PR), Albano Franco (PMDB-SE), Albérico Filho (PMDB-MA), Alceni Guerra 
(PFL-PR), Alércio Dias (PFL-AC). Alexandre Costa (PFL-MA). Alexandre Puzyna 
(PMDB-SC). Alfredo Campos (PMDB-MG), Aloysio Chaves (PFL-PA), Aluizio 
Campos (PMDB-PB), Álvaro Pacheco (PFL-PI), Alysson Paulinelli (PFL-MG). Amarai 
Netto (PDS-RJ), Amílcar Moreira (PMDB-PA), Ângelo Magalhães (PFL-BA), Annibal 
Barcellos (PFL-AP), António Carlos Franco (PMDB-SE), António de Jesus 
(PMDB-GO), António Ferreira (PFL-AL), António Salim Curiati (PDS-SP). António 
Ueno (PFL-PR), Arnaldo Moraes (PMDB-PA), Arnaldo Prieto (PFL-RS), Arnold 
Fiorovante (PDS-SP), Arolde de Oliveira (PFL RJ), Artenir Werner (PDSSC), 
Asdrúbal Bentes (PMDB-PA), Assis Conuto (PFL-RO), Átila Lira (PFL-PI). Basílio 
Villani (PMDB-PR), Benito Gama (PFL-BA), Bonifácio de Andrada (PDS-MG), Bosco 
França (PMDB-SE), Cardoso Alves (PMDB-SP), Carlos Alberto (PTB-RN). Carlos 
Benevides (PMDB-CE), Carlos Chiarelli (PFL-RS), Carlos de' Carli (PMDB-AM), 
Carlos SanfAnna (PMDB-BA), Carlos Vinagre (PMDB-PA), Carrel Benevides 
(PTB-AM), César Cais Neto (PDS-CE), Chagos Duarte (PFL-RR), Christóvam 
Chioradio (PFL-MG), Cláudio Ávila (PFL SC), Cleonáncio Fonseca (PFL-SE), Costa 
Ferreira (PFL-MA), Cunha Bueno (PDS-SP), Dalton Conabrava (PMDB-MG), Darcy 
Pozza (PDS-RS), Daso Coimbro (PMDB-kJ), Davi Alves Silvo 'PDS-MA), Delfim 
Netto (PDS-SP), Délio Braz (PMDB-GO), Deniiar Arneiro (PMDB RJ), Dionísio Dal 
Pró (PFL-PR), Dionísio Hage (PFL-PA), Djenal Gonçolves (PMDB-SE), Edivaldo 
Holanda (PFL-MA), Eliel Rodrigues (PMDB-PA), Enoc Vieira (°Fl-MA), Eraldo 
Tinoco (PFL-BA), Érico Pegoraro (PFL-RS), Ervin Bonkoski (sem portido-PR) 
Etevaldo Nogueira (PFL-CE), Eunice Michiles (PFL-AM), Expedito Machado 
(PMDB-CE), Ézio Ferreiro (PFL AM), Fábio Raunheitti (PTB-RJ), Fausto Rocha 
(PFL-SP), Felipe Mendes (PDS PI). Feres Noder (PDT-RJ), Fernando Cunha 
(PMDB-GO), Flávio Palmier da Veiga (PMDB-RJ), Flávio Rocha (PFL-RN), Francisco 
Benjamim (PFL-BA), Francisco Carneiro (PMDB-DF), Francisco Coelho (PFL-MA). 
Francisco Diógenes (PDS-AC), Francisco Dornelles (PFL-RJ), Francisco Rollemberg 
(PMDB-SE), Furtado Leite (PFL CE) Gandi Jamil (PFL-MS), Gastone Righí (PTB-SP)" 
Genésio Bernardino (PMDB-MG), Geovani Borges (PFL-AP), Geraldo Fleming 
(PMDB-AC), Gidel Dantas (PMDB-CE), Gilson Machado (PFL-PE), Gustavo de Fario 
(PMDB-RJ), Hélio Costa (PMDB-MG), Hélio Rosas CMPI-SP), Hilário Braun 
(PMDB-RS), Homero Santos (PFL-MG), Humberto Souto (PFL-MG), Iberè Ferreira 
(PFL-RN), Inocêncio Oliveira (PFL-PE), Irapuan Costo Júnior (PMDB-GO), Ivo 
Cersósimo (PMDB-MS). Ivo Vanderlinde (PMDB-SC), Jairo Azi (PFL-BA), Jalles 
Fontoura (PFL-GO), Jarbas Passarinho (PDS PA), Jayme Paliarin (PTB-SP), 
Jesualdo Cavalcanti (PFL RJ), Jesus Tajro (PFL-PI), João Alves (PFL-BA), João 
Carlos Bacelar (PMDB-BA), João Castelo (PDS-MA). João da Mata (PFL-PB), João 
de Deus Antunes (PDT-RS), João Lobo (PFL-PI), João Machado Rollemberg 
(PFL-SE). João Natal (PMDB-GO), João Rezek (PMDB-SP), Joaquim Sucena 
(PTB-MT). Jofron Frejat (PFL-DF), Jonas Pinheiro (PFL-MT). Jorge Arboge 
(PDS PA), Jorge Bornhausen (PFL-SC), Jorge Leite (PMDB-RJ), Jorge Vianna 
(PMDB-BA), José Agripino (PFL-RN), José Comorgo (PFL-SP), José Carlos Coutinho 
(PL-RJ) José Carlos Martinez (PMDB-PR), José Egreja (PTB-SP), José Elias 
(PT8-MS), José Freire (PMDB-GO), José Geraldo (PMDB-MG), José Jorge (PFL-PE), 
José Lins (PFL-CE). José Lourenço (PFL-BA), José Luiz de Só (PL-RJ). José Luiz 
Maia (PDS-PI), José Melo (PMDB-AC), José Mendonça Bezerra (PFL-PE), José 
Moura (PFL-PE). José Santana de Vasconcellos (PFL-MG), José Teixeira (PFL-MA) 
José Tinoco (PFL-PE), Jovanni Masini (PMDB-PR), Júlio Campos (PFL-MT), Lael 
Varella (PFL-MG), Lavoisier Maia (PDS-RN), Leopoldo Bessone (PMDB-MG), Leur 
Lomanto (PFL-BA), Levy Dias (PFL-MS), Louremberg Nunes Rocha (PTB-MT), Lúcia 
Vânio (PMDB-GO), Luís Eduardo (PFL-BA), Luis Roberto Ponte (PMDB-RS), Luiz 
Marques (PFL-CE), Luiz Soyer (PMDB-GO), Maguito Vilela (PMDB-GO), Moluly 
Neto (PFL-SP), Manoel Castro (PFL-BA), Manoel Ribeiro (PMDB-PA), Marco Maciel 
(PFL-PE), Marcondes Gadelha (PFL-PB), Marcos Lima (PMDB-MG), Mário de 
Oliveira (PMDB-MG), Marluce Pinto (PMDB-RR) Matheus lensen (PMDB-PR), 
Mattos Leão (PMDB-PR), Maurício Campos (PFL-MG), Maurício Nasser (PMDB-PR), 
Maurício Pádua (PMDB-MG), Mauro Borges (PDC-GO), Mauro Mirando 
(PMDB-GO), Max Rosenmonn (PMDB-PR), Meira Filho (PMDB-DF), Melo Freire 
(PMDB-MG), Mello Reis (PDS-MG), Messias Góis (PFL-SE), Messias Soares 
(PTR-RJ), Michel Temer (PMDB-SP), Milton Barbosa (PMDB-BA), Milton Limo 
(PMDB-MG), Milton Reis (PMDB-MG), Miraldo Gomes (PMDB-BA), Mozarildo 
Cavalcanti (PFL-RR), Mussa Demes (PFL-PI), Naphtali Alves de Souza (PMDB-GO), 
Narciso Mendes (PDS-AC), Nestor Duarte (PMDB-BA), Nilson Gibson (PMt>B-PEt 
Nion Albernaz (PMDB-GO), Nyder Barbosa (PMDB-ES), Orlando Bezerra (PFL-CE), 
Orlando Pocheco (PFL-SC), Oscar Corrêo (PFL-MG), Osmar Leitão (PFL-RJ), 
Osvaldo Bender (PDS-RS), Osvaldo Coelho (PFL-PE), Osvaldo Sobrinho (PTB-MT), 
Oswaldo Almeida (PL-RJ), Oswaldo Trevisan (PMDB-PR), Ottomar Pinto 
(PMDB-RR), Paes Landim (PFL-PI), Paulo Marques (PFL-PE), Paulo Mincarone 
(PMDB-RS), Poulo Pimentel (PFL-PR), Paulo Roberto Cunho (PDC-GO), Pedro 
Canedo (PFL-GO), Pedro Ceolin (PFL-ES), Rochid Saldanha Derzi (PMDB-MS), 
Raimundo Rezende (PMDB-MG), Renato Bernardi (PMDB-PR), Renato Johnsson 
(PMDB-PR), Ricardo Fiúza (PFL-PE), Ricardo Izar (PFL-SP), Rita Furtado (PFL-RO). 
Roberto Augusto (PTB-RJ), Roberto Balestra (PDC-GO), Roberto Campos (PDS-MT), 
Roberto Jefferson (PTB-RJ), Rodrigues Po,ma (PTB-MT), Ronaro Corrêa (PFL-MG) 
Rosa Prata (PMDB-MG), Rubem Branquinho (PMDB-AC), Rubem Medina (PFL-RJ), 
Ruben Figueiró (PMDB-MS), Ruberval Pilotto (PDS-SC), Sadie Hauache (PFL-AM), 
Salatiel Carvalho» (PFL-PE), Samir Achôo (PMDB-SP), Saulo Queiroz (PFL-MS), 
Sérgio Brito (PFL-BA), Sérgio Werneck (PMDB MG), Siqueira Campos (PDC-GO), 
Sólon Borges dos Reis (PTB-SP), Stélio Dias (PFL-ES), Telmo Kirst (PDS-RS) 
Theodoro Mendes (PMDB-SP), Tito Costa (PMDB-SP), Ubiratan Spinelli (PDS-MT), 
Victor Faccioni (PDS-RS), Victor Fontana (PFL-SC), Victor Trovão (PFL-MA), Vingt 
Rosado (PMDB-RN), Vinicius Cansanção (PFL-AL), Virgílio Galassi (PDS-MG), 
Wolaeck Orneias (PFL-BA). 

Áureo Mello (PMDB-AM), Caio Pompeu (PMDB-SP) Divaldo Suruagy (PFL-AL) 
Eduardo Moreira (PMDB-SC), Eraldo Trindade (PFL-AP), Fernando Gomes 
(PMDB-BA). Geovah Amarante (PMDB-SC). Heraclito Fortes (PMDB-PI), Joaquim 
Haickel (PMDB-MA) Paulo Zarzur (PMDB-SP), Ulysses Guimarães (PMDB-SP). 

Álvaro Valle (PL-RJ), António Carlos Mendes Thame (PFL-SP). Arnaldo Fario de Só 
(PTB-SP), Carlos Virgílio (PDS-CE), Chagas Neto (PMDB-RO), Edison lobão 
(PFL-MA). Edivaldo Motta (PMDB-PB) Eliézer Moreira (PFL-MA), Fausto Fernandes 
(PMDB "A), Felipe Cheidde (PMDB-SP), Gerson Peres (PDS-PA), Harlan Gadelha 
(PMDB PE), Jacy Scanagatto (PFL-PR), Jessé Freire (PFL-RN), João Herrmann Neto 
(PMDP-SP). João Menezes (PFL PA), Jonivol Lucas (PFL-BA), Márcia Kubitschek 
(PMDB-DF), Mário Bouchardet (PMDB MG), Moysés Pimentel (PMDB-CE), Nelson 
Wedekin (PMDB-SC), Olavo Pires (PMDB-RO), Poulo Macarini (PMDB-SC), Roberto 
Vital (PMDB-MG), Santinho Furtado (PMDB-PR), Silvio Abreu (PMDB-MG), Sotero 
Cunha (PDC-RJ), Vieira da Silva (PDS-MA), Virgílio Távora (PDS-CE). 
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